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1. INTRODUÇÃO 
 
O Dourado (Salminus brasiliensis) pertence ao gênero Salminus, família 
Characidae, Ordem dos Characiformes e classe Actinopterygii (MOREIRA et 
al.,2002) é um peixe reofílico de grande porte, produz larvas nas estações 
chuvosas e quentes do ano, época quando os alimentos são encontrados em 
abundância, permitindo assim um rápido crescimento de sua prole. O interesse 
pela sua criação tem crescido continuamente, pois é uma espécie de alto valor na 
ictiofauna brasileira, não só para os pescadores esportivos, como para os 
pescadores profissionais. Sua pesca possui grande importância devido ao 
elevado valor que atinge no mercado devido à qualidade da sua carne (FLORA et 
al.,2010) incrementando o interesse dos produtores pela produção desta espécie. 
Porém, o Dourado vigora na lista das espécies da fauna ameaçadas de extinção 
no Rio Grande do Sul (MARQUES et al.,2002) devido à intensa degradação do 
seu habitat pelo excessivo esforço de pesca, construções de barragens e poluição 
dos rios (FLORA et al.,2010). Isso ressalta a importância de conhecer aspectos 
relacionados à biologia do dourado para estabelecer alternativas sobre o manejo 
das populações desta espécie.   
 
Um dos aspectos mais relevantes é manter um controle genético das populações, 
a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) 
recomenda a caracterização genética das populações cultivadas utilizadas em 
programas de melhoramento e das populações na vida selvagem, pelo que 
qualquer câmbio genético pode ser monitorado para a posterior gestão 
sustentável do cultivo de peixes com os objetivos de conservar a diversidade e 
minimizar a endogamia (AN et al.,2013). 
 
As estratégias recentes no analises genéticos e metodologias de genotipificação 
tem dado lugar à expansão do potencial dos marcadores moleculares para 
resolver questões biológicas, os microssatélites são o tipo de marcador mais 
utilizado neste tipo de aplicações (SELKOE et al.,2006).  
 
Os microssatélites são repetições em tandem de 1-6 nucleotídeos encontrados 
com alta frequência nos genomas nucleares dos táxons. Um loci microssatélite 
normalmente têm de 5 a 40 repetições, mas cadeias com mais repetições são 
possíveis. As repetições de dinucleótideos, trínucleotídeos e tetranucleótideos são 
as opções mais usadas nos estudos de genética molecular (SELKOE et al., 
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2006). Estes microssatélites podem proporcionar informação sobre a diversidade 
genética das populações cultivadas e selvagens (RODRIGUES et al., 2009). 
Portanto o objetivo deste trabalho é identificar loci microssatélites no Dourado 
(Salminus brasilensis) utilizando o sequenciamento de nova geração. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O material biológico (nadadeira caudal) para realizar a extração de DNA foi obtido 
de peixes coletados de pisciculturas da região sul do país. A extração foi realizada 
pelo protocolo de Cloreto de sódio (NaCl), utilizando 20 mg de nadadeira 
colocados em tampão de lise contendo proteinase K e deixadas até digestão 
completa. Posteriormente, a fase orgânica foi precipitada utilizando solução salina 
(NaCl 5M) e centrifugada, sendo o DNA precipitado por centrifugação e etanol. A 
qualidade do DNA foi avaliada utilizando gel de agarose 1%, corado com Gel 
Green (Biotium, USA) e visualizado em transluminador de luz branca (Clare 
chemical, USA). 
 

A biblioteca Illumina paired-end shotgun foi preparada seguindo o protocolo 
padrão do kit da biblioteca de DNA Ilumina Nextera (www.epicentre.com). 
 
Na consideração de uma leitura como microssatélites foi necessário que as 
repetições apresentarem pelo menos um tamanho de 12pb para dímeros, 
trimeros, tetrâmeros, pentâmeros e hexâmetros. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os loci microssatélites que maior número apresentou corresponde aos trimeros 
(Tabela 1). Os motivos com maior número de repetições foram apresentados 
pelos Dímeros (Tabela 2). O sequenciamento além de gerar o número de 
repetições dos microssatélites, gera os possíveis cebadores (primers) para a 
amplificação destes microssatélites no dourado. 

 
 

Tamaño do 
monómero 

Total 
loci 

Loci com 
primer. 

Dímero 
Trímero 

1715 
3861 

764 
2801 

Tetrámero 3233 2207 

Pentámero 485 288 

Hexámero 537 354 

 
Tabela 1: Quantidade de loci microssatélites identificados. 

 
 
 
 
 
 

 
 



 

Tamaño do 
monómero 

Motivo Total de Loci 
Loci com 
primer. 

Dímero 
 

AC 
TC 

906 
679 

424 
260 

Trímero 
TGC 
ACC 

888 
568 

703 
464 

Tetrámero 
AAAT 
AATC 

649 
260 

453 
189 

Pentámero 
AACAC 
ATTTT 

68 
38 

19 
25 

Hexámero 
AACCCT 
ATAGAG 

32 
18 

12 
10 

 
Tabela 2: Motivos mais repetidos dos loci microssatélites identificados. 

 
Para continuar com o trabalho de pesquisa serão escolhidos aleatoriamente dos 
possíveis locis amplificáveis (PALs), os microssatélites que irão ser amplificados 
em indivíduos selvagens e cultivados de Salminus maxillosus. 
 
Os primers identificados serão processados pelo programa Primer3 (CALABUING 
et al., 2012). Para evitar as amplificações inespecíficas os primers serão 
escolhidos segundo os critérios utilizados por Castoe et.al;2012; Estes critérios 
são, conteúdo de CG superior ao 30%, temperatura de anelamento em um 
intervalo de 58 a 66°C com no máximo 2°C de diferença entre primers pareados, 
presença de C ou G nos últimos nucleotídeos do extremo 3´(CASTOE et al., 
2012). 
 
Esta amplificação será realizada pela técnica de reação em cadeia da polimerase 
PCR. Todos os produtos serão verificados por eletroforeses em gel de Agarose 
1% corado com Gel Green (Biotium, USA) e visualizado em transluminador de luz 
branca (Clare chemical, USA) e fotografado para registro. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A identificação e caracterização de loci microssatélites em Dourado pode aportar 

informação importante para posteriores estudos sobre biologia das espécies, 
história natural, relações filogenéticas, genética de populações, ecologia 

molecular, filogenética entre outros. Além disso, a utilização de informação 

genética em programas de reprodução pode levar a estabelecer estratégias de 
manejo das populações cultivadas e selvagens, permitindo ter um equilíbrio com 
relação à produção e a conservação das espécies.  
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